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INTRODUÇÃO
A pressão maior e determinante para intensificação dos descaminhos na América portuguesa durante a primeira metade do século XVIII constitui-se a partir da 
imposição do fisco e dos rigores administrativos aplicados à extração de ouro e diamantes. Tal ocorrência determinou a amplitude estrutural político-administrativa 
a fim de disciplinar a ocupação das novas terras. Este estudo pretende analisar as relações ilícitas, conhecidas como descaminhos, dentro do quadro dinâmico e 
dialético do sistema colonial da época moderna. Esses descaminhos, ao serem analisados de forma anacrônica, costumam ser interpretados como corrupção, mas não 
podem ser reduzidos dessa forma pois são práticas sociais que modificam os agentes envolvidos. Tudo se passa como se a prática do descaminho fosse uma forma 
de reinventar a própria vida em ambiente colonial. No momento, identificamos fundos documentais no Arquivo Nacional para digitalização e transcrição, de modo a 
elaborar um rol de práticas ilícitas.

OBJETIVO	
Destacar os conflitos existentes na sociedade colonial baseado nas formas lícitas e ilícitas que envolvem todo o corpo social. Os objetivos estão determinados a 
investigar as relações entre Estado-Sociedade durante o Antigo Regime, delimitando as fronteiras entre as relações lícitas e ilícitas da dinâmica social.

METODOLOGIA	
A partir de levantamentos das fontes bibliográficas e primárias, fundamentaremos as relações políticas e sociais de agentes de agentes sociais dos “descaminhos” 
instituiídos na sociedade colonial. Produziremos instrumentos de consulta e digitalizaremos fontes ainda indisponíveis em meio digital.

RESULTADOS 
No momento, os resultados parciais da pesquisa são os múltiplos fundos digitalizados, leitura da bibliografia, pesquisa no Arquivo Nacional, transcrições e a 
preparação da apresentação para a Jornada de Iniciação Científica através de discussões com o grupo de pesquisa. Além disso, levantamos registros de acontecimentos 
de descaminhos, por vezes claros, por vezes ocultos por subterfúgios retóricos do redigente, ou até omitidos por uns, enquanto outros o delatavam. Também pudemos 
ao longo da pesquisa, compreender com mais precisão com que olhos era visto o descaminho no início do século XVIII.

CONCLUSÃO
O exame das fontes bibliográficas primárias embasa a hipótese básica do projeto geral de que a prática social do descaminho é instituinte na formação histórica do 
Brasil.
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